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NaAvenidaAnaCostanúmero
308, um prédio com janelas
partidas,semcampainhaepor-
tão alto e intimidador (onde
uma placa avisa cuidado, cão
bravo) destoa das construções
vizinhas.Afachadasombriado
lado de fora esconde as cores
vivas estampadas no lado de
dentro: este é o Centro dos Es-
tudantesdeSantos(CES).
Por isso, a atual gestão da

entidade estudantil mais anti-
ga do País – fundada em 8 de
janeiro de 1932 – iniciará uma
série de reformas nas estrutu-
ras físicasdesuasede.
Aomesmotempo,pretendere-

tomaraçõesquefizeramdoende-
reçooepicentrodepolíticaspúbli-
cas para a juventude, principal-
mente por direitos nas áreas da
Educaçãoedetransportepúblico.
A primeira iniciativa ‘sanea-

dora’ será amanhã. Às 9 horas,
está previsto um mutirão de
limpezaedereparosnoprédio.
A classe universitária, bem co-
mo a população em geral, está
convidadaaparticipar,sejaofe-
recendo materiais (vidros, te-
lhas e tintas), quanto mão-de-
obra (para reparoselétricos, de
carpintariaedepintura).
“Toda ajuda faz umadiferen-

ça enorme. A gente busca uma
verdadeira participação coleti-
va em nossas ações, como uma
corrente do bem”, diz Marina
Pereira, integrantedadiretoria.
Em seus planos, vislumbra a

instalação de uma linha telefô-
nica na casa estudantil. Na fal-
ta do telefone oficial do centro,
interessados em colaborar
comomutirãopodemligarpa-
ra 9770-0034 (Marina) ou es-
crever ao e-mail contatoces@
gmail.com.

ORAFESTAS,ORADEBATES
Estudante de Serviço Social
naUnifesp,Marina foi conhe-
cer o CES apenas em janeiro.
Após crescer vendo a mãe
envolvida nas lutas sindicais,
e, nos últimos anos, acompa-
nhandoos protestos doMovi-
mento Passe Livre, a jovem
entrou pela primeira vez no
centro justamente durante as
últimas eleições.
Com mais 11 universitários,

apropriou-se das discussões.
“Sempre aprendi que política
fazemos no dia a dia”. Política
essaquepassalongedopartida-
rismo: na atual diretoria, raros
sãofiliadosaalgumalegenda.
“O CES não nasceu para ser

um instrumento de partidos.
Grande parte de nós segue
uma linha mais anarquista,
que tudo deve ser decidido co-
moumcoletivo”.
Uma das ações do coletivo é

a ocupação doCES. Cinco pes-
soas–algunsuniversitários,ou-
tros ex-estudantes – revezam-
seno intuitodezelarpeloedifí-
ciodurantetodoodia.
Aos 25 anos, ela crê na

revitalização de uma entidade
octogenária, para ser “um redu-
to cultural de resistência e de

formaçãopolítica,comummovi-
mentoestudantilforteeativo”.
Por isso, sãorealizadas festas

toda sexta-feira, com apresen-
tação de bandas underground.
“Tudonas festasestá sobonos-
so controle. Expulsamos quem

pensa que aqui é lugar só para
drogas ou orgia. E nosso som
não costuma perturbar os vizi-
nhos”.
Graças à ajuda de custo na

entrada e à venda de bebidas e
salgados no Bar-Ato, o centro

se sustenta. Ela estima, todo
mês, cerca de300pessoas par-
ticipamdasatividadesnoCES.
Emjunho,por exemplo, a enti-
dade lucrou R$ 1.697,00, ver-
ba guardada para despesas e
futurasmanutençõesnolocal.
O lugar também já abriga

ensaios do Grupo Teatro do
Oprimido e debates de movi-
mentos sociais, como o Passe
Livre. Mas, após os mutirões
delimpeza,oCEStambémpre-
tendeampliaressaatuação,or-
ganizandopalestras e reuniões
deformaçãopolítica.

PORDENTRODOCES

“Tenhoasensaçãode já conhe-
cer esse lugarháanos”, dizMa-
rina,nasaladeentradadaenti-
dade,quereúnecaixasdevinis,
de Chico Buarque a Dorival
Caymmi. Contudo, a trilha das
noites do CES é feita com som
aovivo,emumcômodoestiliza-
do com grafites de bandas de
rock.
No mesmo andar, também

há almoxarifado (previsto co-

mo uma futura biblioteca e
laboratóriomusical) e quatro
banheiros, sendo que um par
delesnecessitade reparos.Ao
fundo,acozinha, transforma-
da no Bar-Ato, à noite. Com
uma cobertura improvisada
com caixas de leite, no muti-
rão, o que se espera é que o
espaçorecebanovastelhas.
Atrás do edifício do CES,

umquintal com paredes ilus-
tradas. Há de uma guitarra
que vira flor, até umamulher
grávidadeumacaixadesom.
A natureza também se faz

presente. São pés de urucum
e de munguba, ornando a
frente de um galpão de apa-
rênciadesastrosa, ondeasgo-
teiras se multiplicam. Ali, a
previsão é de que se transfor-
meemumsalãode festas ede
oficinasartísticas.
No entanto, Marina frisa,

nenhumproblemanainfraes-
trutura atrapalha os sonhos
da diretoria. E conclui:
“Quem passa pelo CES, vê a
vidadeumjeitodiferente”.

“Tudonas festasestá sobo
nossocontrole. Expulsamos
quempensaqueaquié lugar
sóparadrogasouorgia.
Enossosomnãocostuma
perturbarosvizinhos”

MarinaPereira, estudantedeServiço
Social e diretora doCES

Dos quatro banheiros no prédio, dois estão praticamente inutilizáveis

Universitáriospõemordemnacasa
Nova geração pretende resgatar o deteriorado prédio do Centro dos Estudantes de Santos (CES). Primeiramedida é ummutirão de reparos

❚❚❚ Estudante de Ciências do
Mar, Bruna dos Santos Azeve-
do, de 27 anos, também é apai-
xonada pelo Centro dos Estu-
dantesdeSantos.Graduadaem
História, desde 2008, frequen-
taasatividadesdacasa, interes-
sando-sepeloseupassado.
Há alguns meses, investiga

sozinha documentos espalha-
dos pelo CES em órgãos ofi-
ciais(há1.130páginasdisponí-
veisnositedoArquivodoEsta-
do), cartórios e jornais.A razão
para tamanho empenho é que
“quem não conhece História,
andanoescuro”.
Entre suas anotações, está

que “o CES é fundado pela co-
moçãodaRevoluçãoConstitu-
cionalista, sendomais ligado à
direita. Nas décadas de 40 e
50, luta pelos direitos demovi-
mentossociaisesindicais”.
Em 1955, a então sede, na

Rua Sete de Setembro, foi
transferidaparaaatual casana
AvenidaAnaCosta, comrecur-
sosdosbailes queo centropro-
movianaSociedadeHumanitá-
ria – e que atraíam as altas

classessantistas.
“Desde os anos 50, e pelos

anos 60, junto ao Partido Co-
munista, o centro se posicio-
nou radicalmente à esquerda
política”. Nessas décadas, as
principais bandeiras doCES já
eram os direitos à Educação e
aotransportepúblico.
“Com orgulho, posso dizer

que, em 1963, nascia o trisavô
do Passe Livre”, enaltece a his-
toriadora. Contrários ao au-
mento na tarifa do bonde, os
jovenscolocaramumamesade
xadrez em cima dos trilhos da
Avenida Ana Costa, parando o

trânsitonaCidade.
Nessa década, a entidade

mantinha olimpíadas, concur-
sosliterários,cursosdealfabeti-
zação, de Jornalismo e até Bi-
blioteconomia.
Em 1968, os diretores do

CES foram presos e a casa re-
passada à Universidade Fede-
raldeSãoCarlos.Ocentrosóse
rearticulou nos anos 80, em
uma sala na Rua Carvalho de
Mendonça. O antigo prédio só
foi devolvido à entidade após
serocupado,em1982.
“Nosanos90,houveumalacu-

nanaformaçãopolítica.Atémes-
moporqueemtodooBrasil,após
a Era Collor, omovimento estu-
dantil se burocratizou”, justifica.
Assim, é a partir dos anos 2000
queoCESsereinventa,emparce-
riacommovimentossociais.
Na vanguarda estudantil, a

entidade recebeu muitas lide-
ranças políticas em seus 81
anos:Mário Covas, Esmeraldo
Tarquínio,Oswaldo Justo,Ed-
mur Mesquita, Raul Christia-
no e Gastone Righi foram al-
gunsdeles.

“Nosanos90,houveuma
certa lacunana formação
política.Atémesmoporque
emtodooBrasil, apósaEra
Collor, omovimento
estudantil seburocratizou”
BrunadosSantosAzevedo, historiadora

O galpão, depois de reformado, será um salão de festas e de oficinas

Controle

Da direita à esquerda, a metamorfose
do CES ao longo de 81 anos de História
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As condições precárias da sede destoam dos prédios da vizinhança

No quadro, bem simples, a função do CES: organizar os estudantes

Segundo andar: planos de transformar em uma sala de shows e debates

A fachada do Centro em 1971, em plena ditadura, quando o prédio fora confiscado pelo governo militar

Burocracia
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